
ATA Nº 002/2018

Aos 07 (sete) dias do mês de fevereiro de 2018 (dois mil e dezoito), às 18h30min (dezoito horas e trin-

ta minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de

9 (nove) Vereadores, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo. O presidente ADRIANO ANTÔ-

NIO SCHNEIDER iniciou a sessão saudando a todos e invocando o nome de Deus. Foi apreciada a

Ata Nº 026/2017 da última Sessão Ordinária do ano de 2017. Os vereadores receberam a Ata com

antecedência, com consequente leitura e análise, foi  aprovada por unanimidade. Em seguida, foi

apreciada a Ata Nº 001/2018 da Sessão Extraordinária. Os vereadores receberam a Ata com antece-

dência, com consequente leitura e análise, foi aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE: Foram

lidas correspondências recebidas no período de 21 de dezembro de 2017 à 07 de fevereiro de 2018,

merecendo destaque: O oficio do Ministério da Educação informando a liberação de recursos financei-

ros no valor de R$ 16.420,00 (dezesseis mil e quatrocentos e vinte reais) destinados a garantir a exe-

cução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Ofício 001/2018 do Sindi-

cato dos Trabalhadores Rurais de Cruzeiro do Sul, convidando os vereadores para a reunião dos pro-

dutores de leite, em função do baixo preço recebido, endividamento do setor, entre outros assuntos re-

lacionados ao tema, o encontro acontecerá no dia 09 de fevereiro de 2018, com início às 14 horas jun-

to ao Pavilhão Católico do Centro de Cruzeiro do Sul. Indicação 001/2018 do Vereador Ubirajara da

Silva Marques, indica ao Presidente, que a Administração Municipal, através da Secretaria de Saúde e

Saneamento, estude uma maneira de acabar com a infestação de carrapatos na Rua João Schardong, e

em todo o bairro Vila Zwirtes. Indicação 002/2018 do Vereador Ubirajara da Silva Marques, indica ao

Presidente, que a Administração Municipal, através da Secretaria de Saúde e Saneamento, estude al-

guma maneira de colocar bueiros com boca de lobo na Rua João Schardong, bairro Vila Zwirtes. OR-

DEM DO DIA:  O Projeto de Lei Nº 079-02/2018 do Poder Executivo que AUTORIZA EFETUAR

CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO DE ÁREA DE TERRENOS PARA INSTALA-

ÇÃO DE INDÚSTRIA DE CONCRETOS, RECEBER GARANTIA COMPLEMENTAR E DÁ

OUTRAS PROVIDÊNCIAS, em discussão, “Sérgio: Presidente, além da importância do projeto, a

gente espera que isso vire realidade logo, logo, logo Fernando, mas o que é mais importante que isso,

é a tua presença aqui, deixar as claras, sempre quando a gente tem dúvidas, a gente tem que trazer o

proprietário, o cara que quer fazer alguma coisa pelo município e agora isso de novo aconteceu, né

Rudi? A gente conversou, para o Fernando vir aqui, tem o Juarez também, né? Uma pena que ele não



está junto, então eu quero dar os parabéns para vocês e espero que isso realmente se concretize, logo,

logo ali. Adriano: Com certeza, eu acho que é muito importante, a apresentação do projeto, da parte

do Rudi, como também do empresário, fazer um investimento no nosso município, que é uma coisa

que quanto mais empresas adquirir esse plano, acho melhor para nossos munícipes, que nem a gente

tava falando antes, a mão de obra também, tá difícil a coisa, mas a gente tem que fazer de tudo para

tentar trazer empresas para o nosso município, para fazer rodar, acho que tem que, não tem mais, a

gente já tem mais outros projetos, de empresas que virão, mas a Concretos Cruzeiro já tem mostrado

em Cruzeiro que está fazendo um bom trabalho e por isso e continuar ampliando as suas, o seu territó-

rio. Jair: Também com essa crise que você falou antes, meus parabéns para a empresa de vocês, por-

que é poucos, nessa situação que a gente andamos, a pouco eu sai do meu emprego também, eu sei

que a coisa tá difícil, meus parabéns para vocês por ampliarem mais ainda, crescendo, obrigado. Ubi-

rajara: Eu não vou encher morcilha, discutimos tudo antes, né? Eu acho assim, que o município mui-

tos anos não se preocupava com as empresas que estavam aqui, se preocupava em buscar lá fora, os

que vinham aqui, ficavam três quatro meses de aluguel e iam embora, então eu acho, que isso que é

importante, o que a Administração está fazendo, é valorizar quem está aqui, não é para encher morci-

lha, falar a verdade. Anastacia: Eu também quero parabenizar o Fernando e toda a equipe lá, a empre-

sa, mas colocar assim, que nem ele colocou, que dentro de quatro anos teria vinte empregados, e hoje

já tem cinquenta, em torno de cinquenta funcionários, então a coisa está ampliando sim, e que bom

que nós temos este Distrito Industrial, para nós também oferecermos espaço para as empresas, que

nem o colega colocou, valorizar as empresas do nosso município, que muitas vezes a gente não faz, e

não fazia, então assim, isso é muito importante porque até, inclusive assim, eu tava conversando com

a jurídica antes, antes da sessão, a questão da vez, essa troca de nós termos esse nosso prédio, amplia-

do aqui na prefeitura, que também vai ser um espaço melhor para nós, para nossos servidores, para

nosso município, e isso também já agrega né? Tipo, para nós melhorarmos isso, que bom que essa em-

presa teve esta ideia juntamente com a Administração, de fazermos isso, daqui a pouco com recursos

próprios a gente não conseguiria fazer, então assim, é uma troca de ideias, uma troca de experiências,

que vale a pena, que nem o senhor veio aqui colocar para nós, muito obrigada. Milton: Eu também

queria parabenizar, as duas partes, pela iniciativa, como é uma área muito grande, então, se achou uma

saída, de se fazer esse prédio para a prefeitura, então ficou de bom tamanho para as duas partes, para-

benizar especialmente a empresa, que está evoluindo, trazendo mais retorno para o município, e mais

empregos também, parabéns”. Em votação o projeto foi  aprovado por unanimidade.  O Projeto de

Lei  Nº 080-02/2018 do Poder Executivo  que  AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELE-

BRAR TERMO DE PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO CASA DE PASSAGEM DO VALE,

OBJETIVANDO O REPASSE DE RECURSOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, em discus-



são, “Ubirajara: Eu acho justo, mas eu até tava pensando né Adriana? Se pudesse cobrar do valentão

aquele que bate na mulher, que depois, dos homens ele corre nos botecos, e banca o machão em casa,

ai tinha que cobrar dele, tinha que ter uma lei e fazer o cara devolver para o município, assim os co-

vardes batem na mulher e o município paga ainda, para sustentar a mulher de um covarde destes, acho

que sou a favor, porque a pessoa tem que ter um cantinho, certo? Mas é muito, eu vejo assim, a vaida-

de do homem, é machão com as mulheres, e mulher com os homens. Sérgio: Eu digo Vereador, eu sou

a favor do Projeto, só que eu tenho uma pequena dúvida, queria que a Mesa, fizesse um pedido para

ver quantos atendimentos seriam feitos do município, mês, trimestral, anual, para nós ter uma ideia do

que a gente está aprovando. Ubirajara: dentro da folha e da pinga. Anastacia: Isso é muito relativo Ve-

reador Sérgio, é que a gente fazia parte né. Sérgio: Um fechamento de ano. Anastacia: É, poderia se

apresentar junto com esse documento do projeto. Leandro: Senhor Presidente, no mês que, tomara que

não precisa ter atendimento com essas pessoas, o valor é repassado igual? Tem mês, as vezes tem

quinze dias que não tem atendimento. Ano passado que não tinha nenhum, aí o valor é repassado. Ju-

rídica Adriana: É que independente de ter o atendimento ou não, a estrutura está lá parada, para rece-

ber e acolher estas mulheres, então não tem como não repassar, isso é todos os municípios, que repas-

sam, tem um convenio entre os municípios aqui da região do Vale do Taquari. Anastacia: Eu também

queria parabenizar, porque há vários anos já vem acontecendo, e nós já estava acompanhando essa

equipe, a gente até as vezes fazia campanha, de produtos de limpeza, higiene delas mesmo e para as

crianças também fralda e coisa, mas eu acho que isso aqui, nós temos que aprovar sim, porque envol-

ve as nossas mulheres do município, e que nem o colega Leandro colocou, esse é um projeto que se

avalia, e se aprova mensalmente, e são vários municípios do Vale do Taquari que tem pessoas aqui, e

elas, cada município tem um valor, tipo um valor específico para repassar, nós inclusive, nós fomos

um ano, acho que foi em 2010, 2008, 2010 eu acho que foi, nós fomos atrás para ver uma casa de pas-

sagem para ser comprada, adquirida, e não se conseguiu porque as vias são ilegais, nós termos essa

casa, tipo, dentro, é, teria que ser via ministério e até hoje não se conseguiu isso, porque o aluguel, in-

clusive, é muito alto, é um absurdo o que se cobra de aluguel ali, e nós município, vamos pagar isso,

então assim, eu acho que é um projeto que favorece só as mulheres que sofrem violência, e principal-

mente as crianças dentro de casa”. Em votação o projeto foi aprovado por unanimidade. O Projeto

de Lei Nº 081-02/2018 do Poder Executivo que AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELE-

BRAR TERMO DE PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO DE PAIS, AMIGOS E PESSOAS

COM DEFICIÊNCIA VISUAL, OBJETIVANDO O REPASSE DE RECURSOS E DÁ OU-

TRAS PROVIDÊNCIAS,  em votação o projeto foi aprovado por unanimidade.  O Projeto de Lei

Nº 082-02/2018 do Poder Executivo que  AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELEBRAR

TERMO DE PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS E DOS EXCEPCIO-



NAIS DE CRUZEIRO DO SUL, OBJETIVANDO O REPASSE DE RECURSOS E DÁ OU-

TRAS PROVIDÊNCIAS, em discussão, “Anastacia: Eu só queria colocar aqui, a gente por várias

vezes aqui na Casa disse que em função desta nova lei, não poderia se fazer mais estes repasses, então

até consultei o jurídico, antes da sessão, hoje à tarde, e ela colocou que foi feito, todas umas adequa-

ções como fala aqui também, feita a comissão, protocolado a documentação em dia, que bom que foi

atrás disso, o Executivo para nós também esclarecer, que pode ser repassado este valor, mesmo que te-

nha a lei, mas dentro da lei a pessoa pode receber este valor ou as entidades, e parabenizar mais uma

vez que essa nossa APAE é um grupo que necessita muito disso, porque nós sabemos que temos vá-

rias crianças ali, acho que são mais de vinte já, e eles tem necessidades deste dia passar ali, e ter outras

atividades, os próprios pais e mães, eles tem oficinas, então isso ajuda eles a ter uma vida um pouco

melhor”.  Em votação o projeto foi aprovado por unanimidade.  O Requerimento nº 001/2018 dos

Vereadores Adriano Antônio Schneider, Anastacia Maria Schuster Zart,  Gustavo Henrique Richter,

Jair Guerino Klein, João Celso Führ, Leandro Luis Olbermann, Milton Irineu Weiler,  Sérgio Luis

Backes, Ubirajara Da Silva Marques, requerem que a Mesa Diretora da Câmara Municipal de Verea-

dores envie Ofício para a Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento, solicitando que a Secretária,

faça uso da tribuna no dia 21 de fevereiro, às 18h e 30min, em discussão, “Ubirajara: Eu, a gente tive-

mos uma reunião estes tempos, tá meio ruim aí, no gabinete, onde a gente conversou, que, de se fazer

várias vezes, mais vezes a entrega de exames, estas coisas, no posto lá, e parece, parece-me que a Se-

cretária eu acho que não entendeu nosso recado, a gente foi lá e conversou, a Administração botou boa

vontade, e fez um tumulto que ficou muito ruim para a Administração, que não tem nada a ver, porque

lá é a Secretária, o que mais me estranhou, foi que citaram Vereador, Prefeito e Vice, e não citaram o

nome da Secretária em todas as manifestações, então a gente lamenta, porque estamos todos nós enga-

jados em fazer melhorar a saúde, e hoje o nosso município, querendo ou não, é um dos melhores mu-

nicípios que tem aí, tu olha na televisão o pessoal deitado na rua, então é uma coisa simples de se or-

ganizar, eu vejo assim, a minha manifestação, se ninguém fizesse eu ia fazer, que já foi falado com a

Secretária, o município teve, a lei diz que tem que gastar até 15%, a Secretária gastou 28.5% do orça-

mento, e não está certo, eu acho que tem que ter uma coisa errada, nós temos que procurar corrigir, e

mais uma, eu nem foi falar, eu vou falar quando o Prefeito tiver, digo pessoalmente para ele, acho que

a roupa suja se lava primeiro em casa e depois vê, se o sabão não dá, tu pega fora, então assim, eu, de

minha parte, eu, principalmente eu, acho que ela não tem capacidade para administrar a saúde de Cru-

zeiro do Sul, sinceramente, ela não está preparada para isso, pode estar preparada para outras coisas, e

primeiro lugar tu vai conversar, ela não te dá espaço para te escutar, ela quer ela só falar, eu acho que

todos são funcionários, a Administração funciona, é uma engrenagem, todos estão juntos, nós temos

juntos, porque nós aprovemos, vamos assumir o risco de pagar junto com o Prefeito um dia no futuro,



então eu acho assim, eu, minha visão, eu, nada contra partido nenhum, a Secretária não tem capacida-

de para administrar a saúde, ela não está preparada para isso, então é por isso a minha manifestação.

Sérgio: Eu tenho que concordar com o Vereador Ubirajara, mas eu queria falar o seguinte, naquela

reunião que se reuniu todos os Secretários, eu acho que não é assim que se faz, tem que ser uma Se-

cretaria por vez, a gente está negociando um assunto, pula para o Secretário de Estradas, Obras, Edu-

cação, não, por isso dá esses brancos, aí Bira que a gente fica em dúvidas, tá, tudo bem, a gente tem

que sim ouvir ela, porque tem problemas, eu estou achando que os veículos da saúde estão rodando

duplamente, duplamente, tem viagens que não é necessário, o controle não está sendo feito, a quilo-

metragem tem que ser cuidada, não é só saúde, pode ser educação, a gente tem que é poupar, aqui na

Câmara de Vereadores a gente está conseguindo poupar até dez centavos se é preciso, certo? A gente

gasta o mínimo possível, então eu vejo assim, que ela tem que vir aqui esclarecer esses problemas de

filas, eu quero saber sobre o combustível que é gasto, quantos quilômetros são feitos e quem eles estão

puxando, que a gente vê que não é só da saúde, infelizmente, então é muito bom ela vim aqui e escla-

recer. Ubirajara: Tu tá com razão Tio, tu tá com a razão, porque tá aí o Gustavo, a gente andou cuidan-

do um dia, veículo foi em uma casa e pegou a vizinha, daí largou e pegou a outra, entendeu? Eu acho

que tu vai para Lajeado, tu tá doente, eu tô doente, ele tá doente, nós precisamos ir à Lajeado, mas o

meu exame é as dez, o teu é as onze, vamos nós se ajudar, e vamos lá, vamos todos em um carro, va-

mos ficar lá e depois vem, não vai morrer, mas vai ter que buscar em casa, mãe de advogado, que tem

dois ou três carros em casa, gente assim, não, eu acho que nós temos que valorizar o dinheirinho que

nós temos, a Administração ali no Rudi cuida, junta aqui, a Câmara de Vereadores nossa, é a melhor

Câmara de Vereadores do Estado, que mais economiza, e porque nós temos orgulho disso, e a Admi-

nistração, uma parte está cuidando, e na saúde tem umas coisas que tem razão, tem veículo pra cá, veí-

culo pra lá, eu acho assim, um exemplo só para citar para ti, o ônibus vai em Encantado oito, nove ho-

ras com uma turma, volta vazio para buscar outra porque tem que estar a uma lá, vamos parar com

isso aí, vamos poupar com banco vazio, então dá um marmitex para cada um lá, que daí poupa no

combustível e no motorista. Sérgio: Sabe muito Vereador que, muito bem que a grana salvou os valo-

res desta Casa, devolvendo para o Executivo, para cobrir lá. Anastacia: Eu só queria dizer, eu lamento

que os colegas Vereadores comparam a Câmara de Vereadores com uma Secretaria da Saúde, só isso,

e eu acho que ela vai vim se explicar sim, tranquilo, sem problema nenhum, mas eu acho que isso

mexe com alguém, tu comparar a Câmara de Vereadores a uma Secretaria da Saúde que é bem outra

coisa. Ubirajara: Colega, eu acho que a comparação, foi em termo de gasto e administração, nós esta-

mos falando em Administração, e nem poderia comparar porque a Câmara de Vereadores é um órgão

superior a Secretaria da Educação, a senhora sabe disso, a Câmara é fiscalizadora, é nossa função fis-

calizar, tanto eu, como o Tio, como todos os vereadores, eu acho assim, tá errado, e nós temos que ser



os primeiros a dizer, porque o nosso patrão não é aquele, é aquele que vai na fila que é o patrão dela,

não é, não é tu, é eles que vão na fila pegar o exame, é eles que ficam lá de pé no sol, aquelas velhi-

nhas se encostando, então é por isso que eu acho, nós falamos assim, a Câmara de Vereadores é sobe-

rana. Anastacia: Ubirajara, concordo contigo que quem paga para nós é o munícipe, mas assim, a gen-

te sabe que os gastos aqui, tu pode deixar para o ano que vem, mas na área da saúde, você tem um ser

humano, ele tem que ser atendido na hora, é só para quem passou lá dentro que sabe o que que é uma

Secretaria da Saúde, tu tem todo o direito de discordar, que talvez ela não saiba administrar, mas eu

acho que primeiramente você entre lá para ver como que é, e daí você pode julgar a pessoa. Ubirajara:

Só para colocar para a senhora colega, eu entro lá, e sou fiscal, eu vou lá, sou tanto para ver o que gas-

ta, se não deixa para pagar, que o orçamento era 12% e foi para 30%, então a Administração liberou o

dinheiro, e assim mesmo está dando problema, a senhora acha que está certo? Não está certo, tem coi-

sa errada, e tem coisa errada. Adriano: Acho que a gente vai resolver esses problemas dia 21, a gente

vai escutar ela, a gente vai estar aqui para ver o que ela tem para dizer para nós realmente, eu acho,

que eu acho que está sendo gasto muito na saúde, nunca é muito dinheiro para ser gastado, eu acho

que foi gastado muito dinheiro, 28% é muito dinheiro da nossa arrecadação, e, mas a gente vai estar

aqui para fazer todos os questionamentos para ela, na próxima sessão, que eu acho que vai ser para es-

clarecimentos de todos os Vereadores, como o Ubirajara disse, a gente é fiscal do povo, a gente não

pode estar aqui para cobrar o que não é, mas a gente tá como fiscal do povo, todos nós Vereadores te-

mos o mesmo direito, como os munícipes também, então vamos esperar para ver que isso aconteça”.

Em votação o projeto foi aprovado por unanimidade. O Pedido de Licença Nº 001/2018 da Verea-

dora Anastacia Maria Schuster Zart, no período de 30 dias, a contar do dia 15/02/2018, para tratar de

assuntos particulares. Em votação foi aprovado por unanimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS E

USO DA TRIBUNA:  O Presidente Adriano Schneider comentou que  conforme a  Resolução de

Mesa nº 003/2007, que estabelece regras para apresentação de proposições, indicações, moções, pedi-

dos, projetos e anteprojetos do Poder Legislativo. Artigo 1º: Ficam estabelecidas regras para apresen-

tação de proposições, indicações, moções, pedidos de informação, pedidos de licença, emendas, re-

querimentos, projetos de resolução, projetos de decreto legislativo, anteprojetos de lei e projetos de lei

de iniciativa do Poder Legislativo Municipal, de acordo com os artigos seguintes. Artigo 2º:  a solici-

tação de redação deverá ser feita para a secretaria da câmara no prazo de até 48 horas antes da sessão

em que será apreciado o expediente. Artigo 3º: as propostas não poderão ter o mesmo objeto de outros

expedientes já apresentados em curso, cabendo à presidência da mesa decidir, em caso de dúvida, so-

bre a inclusão na ordem do dia. Vereador SÉRGIO LUIS BACKES comentou: “Saúdo o Presidente da

Mesa, demais componentes, nossa assessora, né seu Mauro, nossa não, a minha assessora, sempre me

corrigia, Vereadores e Vereadora, tem suplentes aqui na casa, nosso vice-prefeito. Eu queria só falar



sobre o mês de janeiro, a gente teve aí uns problemas nas estradas, realmente teve uma chuva um pou-

quinho diferenciada, mais forte, consistente, e o município tava passando por problemas sérios sobre

material, as licenças dos materiais que foram deixadas vencer lá em 2016, então este problema está

vindo agora, mas pelo o que a gente está comentando, as soluções estão vindo, licenciamentos estão se

liberando, então a gente vai explicando, né? Pessoal que tem muitos acessos ai no interior, também as

estradas tiveram probleminhas aí, tá aí o Gilsão que sabe muito bem disso, a gente passou um tempo-

ral aí, mas agora o tempo está ajudando e daqui a pouco, em quatorze dias, um mês por aí, vamos ter

algum tipo de material então para corrigir isso aí. Falar sobre a bocha gente, a gente tem reunião hoje

de noite, da terceira idade, o inicio dia quatorze, semana que vem, hoje se define número de equipes, e

as chaves então, formar as chaves hoje, o veterano tem reunião dia quatorze, quarta que vem, no bar

do Tio, também formação de chaves, número de equipes, início dia vinte e quatro de fevereiro, os dois

começam no mês de fevereiro. Falar aí sobre a nova Mesa Diretora, Adriano tenha muito sucesso, isso

é uma empreitada nova, pode ficar tranquilo que vai dar tudo certo, a gente já vê o teu trabalho. E da

nossa funcionária então, a Josi, né Josi? Seja bem-vinda, sucesso para ti, pode ter certeza, que o que

precisar de nós, a gente ajuda. E do projeto do Concretos Cruzeiro, eu acho que a gente tá lutando a

muito tempo, para trazer empresas, isso para mim é uma nova empresa, que ela, não é só que ela vai

botar uma parte da empresa em um outro terreno, para mim é uma nova empresa, são outros materiais

que serão fabricados, e é de interesse do município, então até que enfim, a gente vai ocupar mais uma

área lá, e espero que dentro deste ano aí venha mais alguma empresa, como eu sempre falo, aquilo tá

virado em um deserto, de anos e anos, a Administração tem que correr atrás, eu sei que tem mais gente

interessado, e as vezes algumas cláusulas, e não permite que eles se estabeleçam, mas acredito que

sim, claro que a crise está aí, mas para certas funções, não tem tanta crise assim, tem empresas sim

que estão crescendo, e vão se estabelecer em Cruzeiro. Sobre nosso Requerimento, que venha a Secre-

taria da Saúde aqui esclarecer alguns problemas aí que deu fila, eu vejo muitos problemas na questão

de transportar pacientes, e quando eu falei que quando a gente quer se reunir com os Secretários, eu

sempre acho que tem que ser um Secretário de cada vez, uma reunião e no outro dia faz a outra, outra

semana, a gente não consegue se concentrar em uma Secretaria, ai uma pula para a outra, e no fim a

conversa desanda, o tempo se passa, a gente começou ali uma reunião às oito horas, e quando era

meio dia a gente não conseguir nem passar a metade dos assuntos, então nós sim Vereadores se não

tem tempo, nós temos que ter tempo, esse tempo nós temos que pegar, para ouvir eles separados, en-

tão até aqui, a gente não vai ter todo esse tempo de fazer perguntas, eu acho que o essencial só, então

futuramente ai, um mês, dois meses, a gente vai sim chamar, uma reunião separada junto com a Admi-

nistração, e falar sobre isso, mas com calma, e saber de tudo que está acontecendo. O licenciamento

de material, eu falei a pouco. Uma pena do nosso futebol de campo, que está difícil sair, Cruzeiro, a



gente, a bocha ainda tá levando, tá bom ainda, terceira idade tem tudo para dar oito equipes, que em

Lajeado nem o livre não dá isso, ai vocês imaginam como está bom a bocha ainda, agora o futebol in-

felizmente tá difícil, não é problema de Administração não, é simplesmente problema de não termos

mais pessoas que querem cuidar, os clubes né, todo mundo quer cobrar, ainda temos alguns diretores

de clube que dão ali, o coração pelo time, é um pecado isso, mas infelizmente é assim. E eu queria pe-

dir para vocês, eu tenho reunião as oito horas agora da bocha, eu queria poder sair agora, pedir descul-

pas, eu sei que se não eu vou chegar atrasado. Hoje seria isso, muito obrigada”. Vereador MILTON

IRINEU WEILER comentou: “Saudando nosso novo Presidente Adriano, saúdo todos os componen-

tes da Mesa, secretários, assessores, nossa nova assessora Josi, seja bem-vinda. Desejar ao nosso novo

Presidente sucesso por este ano, é um compromisso, a gente sabe disso, mas ele tem capacidade, já

está mostrando nas primeiras sessões, e também parabenizar o ex Presidente Sérgio, que foi embora

agora, pelo trabalho que ele realizou durante o ano que ele estava na presidência. Queria agradecer ao

nosso Deputado Federal Darcísio Perondi, que já conseguimos empenhar duas emendas dele, trezentos

mil reais para a restauração da praça, valor bem, bem expressivo para a praça, mas conseguimos isso,

e mais cento e cinquenta mil já está empenhado também, que é um dinheiro que vai para o Hospital, o

Hospital ali precisa, a gente está pleiteando isso, e tenho certeza que durante este ano, a gente, até o

Adriano já falou, alguns vão para Brasília, pleitear mais recursos, e com certeza virão, vamos ter que

reformar este Hospital, ajeitar ele, é o que a população está necessitando. Também tivemos uma liga-

ção esta semana do superintendente do DNPM Sidnei Eckert, o Tio já falou disso também, sobre a li-

cença do nosso material, felizmente está assinado em Porto Alegre, tá tranquilo, só não está em mãos

ainda, mas o vice-prefeito já adiantou que tá tranquilo, foi mandado para Santa Cruz, semana que vem

certamente vai estar aí, então este problema do material, principalmente do cascalho, com certeza vai

ser solucionado. Mais um problema que está sendo muito falado no interior, sempre foi este problema,

a falta de máquinas, então, principalmente retroescavadeira, né João? Gilson sabe disso, o Márcio, es-

tão aí, funcionários, acho que a solução de repente seria terceirizar alguma coisa, então acho que a Ad-

ministração teria que ver isso com bons olhos, para ter uma demanda um pouco maior nessa situação,

tenho certeza que tem muito pedido aí que não estão conseguindo realizar, principalmente uma época

brava agora, que é o fechamento de silos e coisa, as máquinas da Administração não dão conta, então

de repente terceirizar alguma coisa, para colocar este serviço tudo em dia. Sexta-feira vai ter uma reu-

nião, a Dani já leu o ofício antes, eu quero dar uma reforçada nisso, Sindicato e Emater, Câmara de

Vereadores, Administração, Secretaria da Agricultura, todo mundo engajado nesse problema do leite,

nós colonos, eu sinto isso também, eu sou tirador de leite também, a situação, eu estou falando todo o

ano já, muitas vezes, algumas pessoas não dão muita bola para isso, mas eu tô falando todo o ano, tô

comentando quase toda a sessão, que eu uso a tribuna, e o problema é sério mesmo, muito sério, mui -



tos e muitos colonos, principalmente os aposentados, que não dependem totalmente disso, estão aban-

donando este setor,  então a reunião está marcada para sexta-feira, às quatorze horas, gostaria que

quem poder dos vereadores, se fizesse presente, vamos ter que tomar algumas atitudes, vamos ter que

fazer alguma coisa para este pessoal não abandonar totalmente a colônia, já está difícil, já tem pouca

gente, e todo dia se vê mais gente abandonando. Também por intermédio da diretoria do Canarinho lá,

Canarinho de São Bento, dia vinte e cinco de fevereiro, nós vamos realizar lá, é um domingo à tarde,

um baile, é um baile não considerado um baile da terceira idade, eu quero convidar a todos vocês aqui,

esse baile vai ser em parceria com o Hospital, o valor do ingresso será revertido cinquenta por cento

do valor ingresso que nós cobrar lá, vamos repassar para o Hospital, então seria de trabalhar um pouco

em cima disso, a Administração já deu um OK, vai viabilizar os transportes dos ônibus para o interior

aí, tem umas quantas linhas que vão ser feitas, então convidar todo mundo que ajudasse um pouco nis-

so, que o nosso Hospital, tudo que vier, acho que é bom, então a gente se disponibilizou lá para fazer

este baile, então a gente tem custos também, então cinquenta por cento daquele valor arrecadado na

portaria vai ser doado para o Hospital. Por hoje seria isso senhor Presidente”. Vereador JAIR GUERI-

NO KLEIN comentou: “Saúdo o Presidente, saudando o Presidente, saúdo os demais da Mesa, cole-

gas Vereadores, pessoal aqui presente, suplentes, vice-prefeito, funcionários. Eu primeiramente, agora

já vou, a conversa do nosso colega, a respeito de falta de máquinas, eu fiquei muito triste a poucos

dias atrás, o maior produto de leite lá da nossa região, praticamente, não, quer dizer, não é que não

conseguiu, não tinha máquina para fechar, diz ele, não pelo material eu tenho que fechar antes, se não

o silo não fica a mesma coisa, eu fiquei muito triste com isso, eu não vou citar nomes, mas eu acho

que tu sabe quem é que é, ele pegou máquina particular, é muito complicado isso realmente, a falta de

máquinas, é muito, muito interessante este negócio de terceirizar uma máquina, concordo com o cole-

ga. Eu queria pedir para a mesa que mandasse um oficio novamente para o DAER, a respeito da beira-

da do asfalto aqui na frente do Savana Motel, vai começar a época de chuva, e vai desbarrancar para

dentro da pista, e vai dar acidente, e vai pegar nossa gente ai, então eu acho muito interessante mandar

um ofício novamente, para eles de repente tentar ajeitar isso lá, que não é difícil, é muito pouco, uns

metros só. Eu quero deixar também um pedido aqui, onde é que o pessoal de São Rafael me deixou ai,

já que o vice-prefeito está aqui, em colocar uma lixeira na frente da escola, que não tem, as professo-

ras pedindo, eles tem que levar lá em cima no bar, ou de repente trazer para diante, eu acho que tem

lugar onde é que, poderia tirar uma lixeira onde é que tem duas, e larga uma lá na escola, que é muito

interessante isso aí, que é muito gente ai, tem gente que vem de fora, que traz os filhos, as vezes ainda

que larga o lixo ali, largava dentro do tonel, então eu peço isso ai para ser feito. Outra reclamação, fa-

lando em filas, não filas de fichas, a fila de pessoas que tem que pegar para fazer fisioterapia, geral -

mente é pessoas que tem problemas nas pernas, ou na coluna, quase todas, oitenta por cento, tinha



gente passando mal esta semana, eu sei, que até a minha esposa estava na fila, então quem sabe, arru-

masse uns bancos ali, não é tão difícil isso ai, que geralmente quem espera para ganhar ficha, tem pro-

blema de coluna para fisioterapia, tem que pegar no posto novo, então vê esse lado aqui o que pode fa-

zer. A rua São Rafael se você falar depois, pode falar, eu peço que de repente agora, já que está pronto

o acostamento, que passe a vassoura mecânica, que pinte os cordões para nós também, para deixar bo-

nito, isso eu acho, que como para mim e para Anastacia, vai ficar para a comunidade toda, ficava le-

gal, tá? É uma coisa que eu peço, de repente não é só eu, tem mais gente que já me indicou isso aí, en-

tão realmente. Remédios, é fácil criticar né, na nossa Administração, fomos muito criticados, só que

hoje, a pessoa tem que mandar a receita junto, tem que tomar um remédio continuo, a receita vale seis

meses, ela recebeu uma vez, e eu tenho que tomar, diz ela, e quase não tem dinheiro para comprar, en-

tão tem que vê um pouco aí, eu, eu não sou de reclamar estas coisas, mas eu sei que bateram muito em

nós aquela vez, e realmente, eu acho que ali tem que cuidar um pouco, que a saúde é o nosso principal

aliado. E eu fico indignado ainda, com os políticos que faltam com a verdade, eu bato em cima, que eu

jamais, vocês podem, eu posso ter gente do meu lado, que façam isso, mas eu não admito falta de ver-

dade, eu não digo outra palavra para não fazer feio, então eu acho isso uma coisa, que cada um de vo-

cês tem que botar na consciência, não só aqui, eu acho política do município, pode ter gente que nem

faz parte aqui de dentro, nem da Administração, mas são políticos, então, eu digo assim, a falta de ver-

dade é a coisa mais feia que nós temos, e o pessoal está caindo na real gente, tá caindo na real. E tam-

bém eu queria aproveitar o embalo com estas locomoções, indicaram o zinho para lá e pra cá, que não

era necessário, e tem desvio de função aí dento gente, vai dá, vai da coisa, o pessoal tá falando, eu tô

só alertando. Então as boas-vindas para a minha nova colega então, a Josi, e sucesso para ti Adriano,

vai bem, parabéns”. Vereadora ANASTACIA MARIA SCHUSTER ZART comentou: “Quero saudar

a Mesa Diretora, na presidência do Adriano, parabéns e sucesso para este 2018, nós juntos né? Nós es-

tamos na Mesa também, nossa jurídica, secretária, os colegas Vereadores, a Josi que está aqui, inician-

do os trabalhos nesse momento, para este ano, o Alan que sempre está junto conosco, nós estamos vol-

tando das férias, então, nós temos que nos alegrar, já fizemos uma convivência com a família, cada

um, um pouco, e agora estamos aí, para trabalhar durante o ano de 2018. Eu também quero falar da

questão, um pouquinho, desta questão da audiência que vai ter, do leite, teve em Arroio do Meio, no

momento eu não estive, a gente não pode ir lá, mas aqui a gente quer se fazer presente, é um trabalho

muito árduo, para não receber pelo o que se faz, vocês bem sabem que o meu marido é leiteiro, ele re -

colhe o leite, e a gente vê, geralmente é um casal de idosos, né Milton? Dá para se dizer que o Milton

é um dos mais novos ainda, mas são de sessenta anos para cima, que é o casal que está tirando o leite,

que está manuseando vacas, estão com duzentos, quinhentos mil litros de leite, e não receber, isso é

muito sacrificado, eu penso assim, isso é todo dia, isso não tem sábado e domingo, não podem tirar fé-



rias, é de manhã e de noite, é chuva e sol, então assim, eu acredito que os nossos governantes não pen-

sam o que estas pessoas passam, para fazer esta importação de leite, que é tão fácil e para os nossos

produtores não tem preço, então eu convido também as pessoas para participarem sexta-feira, o Sindi-

cato está convidando. Também falar das estradas, até fui sentar também com o vice-prefeito, na época

prefeito em exercício, a gente sabe que não tem material, nós já estamos um ano na Administração, e

nós não temos material, e muito bem, todos sabem o porquê, estamos batalhando para ter esta licença,

mas o nosso povo nos cobra, e eles tem este direito de cobrar na rua, porque nós que nem, muitas ve-

zes o colega Bira coloca, a gente é o fiscal também, a gente é a pessoa que tá lá, somos os para cho-

que, que quem é cobrado, somos nós, mas a gente sempre coloca com toda a tranquilidade, que nós

não temos material, não tem o que fazer, então que bom que talvez a gente tenha uma luz lá no fundo,

que se consegue esta licença para nós termos este material, e juntamente com os Secretários,  e o Pre-

feito, se sabe, que tem muita reclamação a respeito disso também, mas a gente tem que contornar, e te-

mos que trabalhar para nós termos esta licença. Também queria colocar aqui um pouquinho esta ques-

tão da empresa, que bom, mais emprego para o nosso município, muito bom que alguém um dia pen-

sou em fazer este distrito industrial, pena que ele não está cheio de empresas, mas eu acho que vai se

conseguir, quando uma vai bem, as outras vão procurar também, então parabenizar esta empresa que

está ampliando, e nós como Administração, como Legislativo,  dar força para ela expandir sempre

mais. Eu até coloquei aqui um pouquinho, essa questão, a gente colocou, no ano passado a gente teve

uma alegria, assim uma transparência, uma serenidade nos nossos trabalhos na Câmara, que isto conti-

nue este ano, 2018, que a gente tenha a mesma serenidade, nos avanços dos trabalhos, para que nós

não prejudicamos o povo de Cruzeiro, mas sim nós favorecemos e nós soubermos dizer o que é certo e

o que é errado com serenidade. Obrigado”. Vereador UBIRAJARA DA SILVA MARQUES comen-

tou: “Primeiramente boa noite a todos, saúdo o nosso Presidente Adriano, que a gente sabe que a gen-

te participou junto, eu sei que é um aluno meu na política, vai dar bom esse guri, esse guri vai dá bom,

então eu quero dizer parabéns Adriano, e para tua equipe de trabalho, a Josi que está começando com

nós, parabéns Josi para ti, boa sorte, que tu seja, eu não vou dizer o apelido tá Josi, só eu e tu que fica-

mos, tá. Eu quero saudar os colegas Vereadores, as mulheres presentes, suplentes, Márcio, Maninha, a

Bia, o Mauro, nosso amigo ali, o Gilsão, e o vice-prefeito, João parabéns pelos teus vinte e poucos

dias de Prefeito, tu fez um bom serviço, trabalhou, se esforçou, João está de parabéns pelo teu trabalho

nestes vinte dias de Prefeito, a gente tem que reconhecer o que vale. E muito bom foi ontem de ma-

nhã, a visita de vocês, tu e o Henrique, e o Carlos, foram muito bem, fizeram um trabalho legal, uma

caminhada boa, pessoal lá da Travessa Schardong gostaram, que isso aí é a função do Prefeito. Falan-

do sobre a saúde, eu sempre fui um cara, que sempre a saúde, sempre fui um cara que fiscalizei, por-

que ali, aquele velhinho que chegar lá para ser atendido no balcão, tá pagando imposto para nós pagar,



tanto aqueles funcionários, aquela que vem lá com a bengalinha, toda renga, ou aquele bonitão que vai

lá, paga o mesmo valor que todo mundo, eu acho assim oh, a Administração a muito tempo, nós tive-

mos uma parte, uma época muito boa de saúde, e aqui em Cruzeiro, não é de agora mesmo, muito di-

fícil a Secretária da Saúde, que, vou dizer para ti, é um lugarzinho terrível para a Secretária da Saúde,

eu na minha opinião, tem que ser um médico, pessoa especialista, uma pessoa que sabia da função,

mas então, isso eu vou deixar para conversar com a Secretária quando ela vim aqui, ou que nem o pró-

prio Tio colocou, a reunião a gente, o Prefeito dar espaço para todos, mas é muito pouco, daí não con-

sigo guardar nada, eu acho que tá certo o Tio, tem que ser com cada Secretaria e tal, eu não mudo o

meu dizer de antes, que eu acho que ela não tem competência para esta função, não tem capacidade,

então é o meu, agora ele é CC do Prefeito, eu como fiscal digo isso, certo? Como eu quero agradecer

também o João, e eles pela caminhada que tiveram, eu comentei sobre os carrapatos, o Richter sabe,

no Passo, que está se infestando na Zwirtes, e pulgas dessa cachorrada que está solta lá, então a Admi-

nistração já providenciou, providenciou a equipe para ir lá, a equipe técnica para ir lá, e isso aí, nós te-

mos que conversar e depois falar o que foi feito, e assim é dos canos, os canos vamos resolver esta se-

mana, os bueiros que tão entupidos, vão limpar, então eu quero dar os parabéns para vocês, e dizer

uma coisa para vocês, Cruzeiro do Sul está  preocupando muito, e muito tá preocupando, é a crimina-

lidade, o bandidismo, a matança, Cruzeiro hoje, Cruzeiro hoje nas notícias, nas estatísticas, é o muni-

cípio que mais, toda semana tem dois mortos, toda semana tem gente morta, aparece, ou trás para cá,

matam lá e trazem aqui, então falta, tá faltando o quê? Segurança, eu acho, e não é contra a Brigada, a

Brigada tá aí, correndo, para tudo que é lado, a Civil está aí, com uma ou duas pessoas só, eu acho que

nós temos que começar a procurar o Secretário do Estado, lá, os grandão para ver o que está aconte-

cendo no nosso município, porque no interior tu não pode ter, estão assaltando o pessoal que vai na la-

goa, o pessoal que, o colono que está dentro de casa, e é tudo uma jaguarada, uns imundícias de uns

metido a bandido, que não são ninguém, não são homem, são uns guaipecas, que estão aí avançando

nas pessoas, se prevalecendo nas pessoas de bem, porque tiraram a arma do cidadão, e deram para o

bandido, eu acho assim, eu sou, eu digo, se fosse mudada a lei, o cidadão tinha que ter arma e estar

preparado. Fazer curso, ter arma em casa, o bandido não ia na tua casa toda hora, quando ele ia, colo-

cava na caixa e deu, vinha outro e deu, eu acho que falta isso, falta um pouco de coragem, de alguns

políticos de vergonha na cara, e dizer oh tu vai resolver, Cruzeiro do Sul é uma cidade boa cara, cida-

de melhor, eu vim morar aqui e quero ficar aqui, porque Cruzeiro do Sul tem uma coisa, tem uma

meia dúzia ai que tem mais língua que tamanho aqui dentro, ai quando morrer vai ter dois caixão, por-

que o que fala dos outros, mas não tem coragem de dizer o nome na cara e só faz assim, então que

acoam muito e não morde ninguém, então, eu vejo assim, e eu quero dizer para vocês, eu não tenho

medo destes bandido nenhum, se quiser ir lá em casa, vão vim visitar e vão ver o que Deus acontece



para nós, só que eu acho assim, tu não pode uma família, uma criança mandar na rua, tá uma vergonha

cara, criança não é Brigada, Brigada tá prendendo e soltando, aí vai lá pro juiz, fica três ou quatro dias

e está solto, e passam ali por ti, então eu acho, eu lamento, eu lamento que tem que ter alguém de co-

ragem, e prendeu, vai lá, vem, nada contra advogado doutora, certo? Entra com habeas corpus sai o

Bira de novo, mas o Bira matou, mas ele, coitadinho do cara, ele atirou sem querer, ah para, eu acho

assim, eu se fosse um dia Presidente, matou sem justificativa, morre também, é menos, um bandido

ganha novecentos pila por filho na cadeia, preso e quer cair fora, vai ganhar, por três filhos, são mil e

oitocentos, e nós estamos ai trabalhando para sustentar, para com isso. Eu quero também, falando em,

o Milton colocou antes, em emenda, a Senadora Ana Amélia Lemos, entramos em contato com ela,

tem uma verba para saúde, para nós, é tanto para a saúde ou para a agricultura pode escolher, em torno

de quinhentos ou quatrocentos mil para cada uma, então, hoje de manhã, falaram em retro antes, o

Prefeito me ligou lá do gabinete do Zé Otávio, que eu tinha uma emenda lá pedindo se eu trocasse por

uma máquina né, claro, uma máquina, eu autorizei ele e o Israel, no deputado, mas se tu autoriza, que

a emenda é tua, eu autorizei, certo? Prefeito esteve no Carlos Gomes, ligou também de lá, o Carlos

Gomes vai fazer uma emenda de quatrocentos mil para Cruzeiro, o Prefeito colocou para mim, e como

o Cajar Nardes colocou para nós também, que é para nós ir lá, eu não sei quem vai, que tem mais uma

emenda, então esse ano para Cruzeiro, estes vinte e poucos dias que o Adriano está colocando, colo-

caste muito bem a data, é fundamental, porque no ano que vem, é para encher morcilha lá, então, eu

acho assim, eu acho que é a hora de ir, se não ir atrás não traz, falam do Rudimar uma coisa, o Rudi -

mar viajou a Brasília, eu fui sempre contra, mas trouxe um monte de coisa, isso não tira dele, a capaci-

dade dele, então eu sou PP, mas o cara fez, então eu vejo assim, então eu acho que deve ser decidido

aí, que quem tiver emenda vai lá para batizar, eu só acho não justo, não justo, um exemplo, o João foi

antes, foi lá trás, aí trocar por um que foi a poucos dias, se o João tem emenda, tem que ir o João, se

for o Milton o coisa, tem que ter emenda, mas quem for, eu acho assim, tem que ser justo, o cara tem

que coram, ninguém vai ficar rico para lá, tu sabe que caminhar lá para Brasília é terrível, é terrível,

então é isso. Eu estou bem devagar hoje. Eu quero também o Secretário Ernani Polo, mandou antes

uma foto de um trator, que nós, foi a viagem que nós tivemos a Porto Alegre, eu, o Richter, o Dadá, o

Adriano, né, o Monga, e hoje, para março vem um trator, duas carretas, duas siladeiras, então já veio a

foto do trator, é John Dias, não sei o nome, é assim, é bonito verde, então assim, vale a pena viajar,

vale a pena ir atrás, se nós não ir atrás, não vão adivinhar que Cruzeiro do Sul existe, porque nós te-

mos uma Estado muito grande de cabo a rabo, não vão ficar procurando no mapa, então é assim, eu

quero dar, agradecer ao Secretário que teve respeito, uma emenda do Deputado Federal da bancada

gaúcha, ele diz que está vindo, então eu vejo assim, olhando aqui hoje, a bancada gaúcha, quanto a

Ana Amélia, quanto o Zé Otávio, Carlos Gomes, estes caras estão trabalhando, como tu também, o



Monga também estamos, eu acho que é por aí, a viagem não foi perdida, tem uns que ah foi a Brasília,

não, quem fala que viagem não tem valor, é porque não tem capacidade, quem fala dos outros, tem

que apresentar serviço, para mostrar que é bom, e vou dizer para vocês uma coisa, se é para mim ser

Vereador e vim só acoar aqui com uma picadinha, não, tem que ser Vereador para trabalhar para Cru-

zeiro, apresentar vontade, não só para plantar coisa ruim, não, eu contra coisa ruim eu vou dizer mes-

mo, mas é só por dizer, pra achar que é bonito, não sou Vereador, é só rasgar meu diploma. Boa

noite”. Vereador GUSTAVO HENRIQUE RICHTER comentou: “Gostaria de saudar o Presidente da

Mesa Adriano, desejar boa sorte e sucesso, nessa nova empreitada neste ano de 2018, né? Acho que se

depender de toda a Câmara, tu pode contar com todos nós, da mesma forma os demais colegas de ban-

cada, nossa assessora Adriana, secretária Dani, o Alan, em especial a Josi que está vindo para fazer

parte da Câmara Josi, boa sorte e esperamos que você possa fazer um excelente trabalho. Em relação a

empresa Concretos Cruzeiro, tem que parabenizar a empresa pelo aumento do empreendimento peran-

te a crise, e a situação que o país vive, no geral, eu acho que a empresa que quer investir, ela está fa-

zendo uma grande coisa, para o município é bom também, porque tem um retorno financeiro, né?

Também parabenizar a Administração pela atitude de firmar esta parceria com estas associações, eu

acho que é extremamente importante isso, que são pessoas que necessitam dessa ajuda, e a Adminis-

tração está tendo esta oportunidade de fazer, assim como foi comentado, que nem para a APAE não

era permitido, mas como se foi estudado perante as leis, a partir de agora vai ser, então eu acho que é

extremamente importante. Em relação a saúde, eu acho que teve uma grande repercussão a essa ques-

tão da fila do posto de saúde, mas até já foi comentado com a Administração, e foi feito até um Re -

querimento aí, para que a secretária venha aí na próxima sessão, então aí para prestar esclarecimentos,

eu acho que o Requerimento já foi feito isso, e também conversado com a Administração para que os

problemas sejam solucionados e que isso não volte a acontecer. Acho que o Jair lembrou bem, né Jair?

Deixar os sentimentos para a família Pessi, pelo falecimento de um ex funcionário da Administração,

da Prefeitura, senhor Dorvalino, então o Jair pediu, quero que em nome de toda a Câmara deixasse os

sentimentos para toda a família Pessi. E convidar então, no domingo agora dia 11/02, terá uma festa

dos navegantes na comunidade Nossa Senhora de Fátima, do Passo de Estrela, então em nome de toda

a diretoria, eu deixo o convite para quem quer se fazer presente, desde já toda a diretoria agradece.

Gostaria de agradecer o espaço, boa noite a todos”. Vereador ADRIANO ANTÔNIO SCHNEIDER

comentou: “Gostaria de saudar ao vice-presidente, a nossa nova diretoria, aos vereadores e vereadora,

aos suplentes, nosso novo vereador que vai assumir no lugar, nosso suplente vai assumir Gilsão, Már-

cio da máquina, Maninha, nossa Assessora de Imprensa Josi, seja bem-vinda como já disse antes, en-

tão a gente começar o ano novo já com toda a força e com todo gás. Bom, Ubirajara você falaste bem

antes do trator, onde a gente foi eu, você, Gustavo e o Monga, acho, até o Nécio que levou a gente, ah,



e o Leandro Olbermann também, aquele dia que a gente a reunião com o Secretário Ernani Polo, aque-

le dia eu vi que a reunião foi dentro, que o Bira parecia que tava em casa lá dentro da secretaria, a reu-

nião foi muito produtiva, quando tu tem gente, que tu leva, que tu vai com pessoas que conhecem já,

que tem acesso fácil, e isso acontece também em Brasília, tu chega lá hoje, chega, daqui a pouco tu tá

meio perdido e não sabe para onde vai, hoje não, hoje tu já sabe o caminho, a gente já foi, já tem pers-

pectiva boa de como vai, do que vai trazer, aonde vai, então já tem os contatos, já foi feito os contatos,

então a gente tem que ir atrás de recursos, que nem o Ubirajara disse antes, não adianta o Rudimar, o

Rudimar foi o cara que mais deixou muito a desejar, mas também por outro lado, a gente tem que elo-

giar por tudo que ele fez pelo nosso município, então eu acho que na matéria de correr atrás de recur-

sos, trouxe máquinas,  trouxe caminhões,  patrolas,  retroescavadeiras,  então tem que dar valor para

quem faz trabalho, tem que ser correto, quem trouxe, trouxe, tem que dar valor, e quando não fizer,

também tem que cobrar, acho que está certo Jair. Prefeito me ligou agora antes da reunião, da sessão,

da nossa sessão, que vai trazer boas notícias de Brasília, alguns fatos o Bira já comentou, mas tem ou-

tras notícias boas, que vai vir para a saúde, agricultura, todos os setores vão ter notícia boa. São Mi-

guel eu gostaria de falar de novo pra, a gente teve lá, foi tirar foto com a Mareli, pessoal do DAER,

como o Jair também colocou, da 130, eu acho que está na hora de ter atitude, aquela barranca do rio

lá, a gente foi lá, tirou foto, bonito e coisa e tal foi feito, mas até agora não teve atitude para fazer

aquele guardarei que era para ter sido feito, uma hora vai dar um acidente, já teve pessoas, já houve

uma família que deu fatalidade lá uns anos atrás, e vamos ter que cobrar, até gostaria que a Mesa envi-

asse um ofício de novo, para a Secretaria de Estradas do Governo, para conseguir ver o que a gente

pode fazer neste sentido. Sobre a máquina, vice-prefeito, a retro, fez um bom trabalho, na parte do Sí-

tio onde foi pego uma porção de casas, o Márcio acho que foi que trabalho na máquina, não me lem-

bro, mas quando tem, foi feito em várias casas, seguir, a máquina tá lá no lugar, já fazendo o trabalho,

era coisa que eu já vinha dizendo a anos, a máquina começa em uma casa e vai indo, vai, vai levando,

vai casa por casa, para não tá perdendo, correndo pra lá e pra cá com a máquina, gastando combustível

de vargem na rua, esse tempo ela pode estar trabalhando no lugar, isso é muito importante, pegar uma

localidade, começar em uma ponta e terminar na outra, é uma coisa que eu sei que tá difícil, mas esta-

mos trazendo máquina, com certeza, que nem o Ubirajara já falou do José Otávio Germano, tomara

que venha esta máquina, vamos tentar trazer mais máquinas. E eu vejo um compromisso muito grande

que está Administração teve em 2017, com o fechamento de silos Jair, silos, foi mais de quinhentos si-

los, quinhentos silos não é cinquenta, não é dez, quinhentos silos é muito silo, eu sei, olha, eu vou di-

zer uma coisa, e tu leva, eu não sei a média mais ou menos quanto leva por silo, mas não é pouca coi-

sa para fechar, e depende do tamanho do silo também, mas imagina, uma máquina teve que ficar prati-

camente só para enterrar animais, teve mais de trezentos e sessenta e cinco animais, mais de um ani-



mal por dia sendo enterrado, quase dois animais por dia, então isso aí, muitas vezes uma máquina tem

que ficar de plantão em um lugar para esperar ganhar a ligação, para tu daí ir atrás para socorrer. So-

bre sexta-feira, não podia deixar de relembrar, sobre a reunião da Emater, do Sindicato, dos Vereado-

res, pessoal do leite, eu acho uma vergonha, o colono faz de tudo, pagando um e quinze, um e vinte

pelo quilo da ração, e vendendo o leite por oitenta e poucos, noventa e poucos centavos, eu acho isso

aí um descaso, sendo que o ano passado este valor era inverso, o leite tava, no ano retrasado, tava, o

leite chegou a estar em um patamar de um e quarenta eu acho, um e sessenta o litro, e a ração oitenta e

poucos, noventa centavos, olha o que que está acontecendo, hoje o leite está cinquenta por cento da-

quele valor e a ração quase dobrou, então não tem como aguentar, aí tem mais a mão de obra, tem

mais a silagem, outro pasto, não é, a vaca não come só ração, tem o cuidado. Concretos Cruzeiro, mui-

to importante, é uma empresa que já vem demonstrando trabalho a mais tempo em nosso município,

que nem foi falado aqui, foi mais de, vai, já dobrou o número de funcionários, quando ela pegou, e

com certeza vai dar certo, e Fernando que seja, que dê tudo certo para ele, para continuar evoluindo

com a empresa. Também nós temos boas notícias, com um projeto que a gente aprovou da Dália, que

irá se instalar em nosso município, mais de duzentos e setenta e cinco mil aves a cada quarenta dias,

então isso vai ser muito, muito importante, eu acho que vai ser uma das maiores empresas do nosso

município, vai se instalar na João Rambo, tudo indica. Gostaria Jair de falar, você falou da vassoura

mecânica, em São Rafael, essa vassoura mecânica precisaria em todo nosso perímetro urbano, facilita-

ria muito a beiradas das calçadas, da beirada do meio fio, acho que pouparia muitos funcionários e

coisa, mas tomara que dê tudo certo, para nós conseguir uma para trazer para cá, para nós fazer isso aí.

Gostaria também de fazer uma homenagem a um dos melhores patroleiros que Cruzeiro já teve, que

foi o Dorvalino, eu digo um dos melhores, porque tudo que é lugar onde tu chega tem uma referência

dele, o cara era muito bom naquela época e poucas condições, não tinha máquina, aquela época era

uma patrolinha velha, era uma retroescavadeira velha, era um caminhão velho, então hoje não, hoje,

muito bom, nós temos até um patroleiro aqui que vai assumir, acho que tem também, tá funcionando,

mas a homenagem que eu gostaria de fazer, a homenagem ao Dorvalino, foi um ótimo, ótimo funcio-

nário, ótimo maquinista nessa patrola, então gostaria de fazer homenagem a família dele, ao Luciano e

toda família, a esposa. Então, meu muito obrigado, para hoje era isso”. Nada mais havendo a tratar, o

Presidente Adriano Antônio Schneider convidou a todos para a Sessão Ordinária a realizar-se no dia

21 de fevereiro de 2018, quarta – feira, no horário das 18h30min (dezoito horas e trinta minutos), na

Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES

DE CRUZEIRO DO SUL-RS, AOS 08 DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE 2018.
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